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Cerimônia - 50 anos da EJA – CSCM/RJ 
Dia – 02 de agosto de 2017 

 
Discurso da Direção – Prof. Amaro França 

 

Saudação aos presentes: 

1. Agradecimento ao sacerdote, nosso pároco Mons. Haroldo pela 

presidência dessa celebração e ao Pe. Marcelo concelebrante, à 

todos envolvidos na preparação e vivência desse momento, bem 

como, do momento de confraternização (que acontecerá em 

seguida); 

2. Saudamos aos convidados e agradecemos pela presença de cada 

um dos senhores e senhoras, diretores e amigos; 

3. Agrademos a todos que nos enviaram votos e mensagens de 

parabéns dos mais diversos cantos do país e de outros países; 

4. Saudação e agradecimento aos antigos alunos, aos atuais alunos da 

EJA; 

5. Saudação e agradecimento a Prof. Patrícia – coordenadora da EJA,  

aos queridos docentes, auxiliares de disciplina e todos os 

funcionários e ex-funcionários desta casa; 

6. Agradecimento e saudação mui especial às Irmãs Religiosas do 

Sagrado Coração de Maria na pessoa da nossa Ir. Provincial – Ir. Ana 

Helena Andreão e das Irs. Conceição, Ir. Audília, Ir. Duza, Ir. 

Carminha, Ir. Monica, Ir. Antonieta e a nossa querida Ir. Isabel. 

 

 Em nome do Trio Gestor – Prof. Rosana e Prof. Bruno, os nossos 

agradecimentos e agora, segue a nossa mensagem...  

 

Nós (membros do Trio Gestor) hoje, simbolicamente, fizemos uma 

experiência de oração, pedimos licença ao Pe. Gailhac e a Mère Saint Jean, 

para podermos nos aproximar um pouco mais deles e, a partir dessa 

aproximação, nós pudéssemos olhar pelo retrovisor da história, 
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especialmente da história dessa escola, de forma particular da Educação 

de Jovens e Adultos – em seu cinquentenário. 

 Foi a partir dessa experiência, do olhar a história, mais 

principalmente olhar com os olhos de Gailhac e Mère Saint Jean, que o 

nosso coração pulsou mais forte, se enchendo de gratidão a Deus e a 

todas as pessoas que construíram e constroem essa história, passando por 

todas elas em todos os tempos, sem exceção, das Religiosas do Sagrado 

Coração de Maria, aos tantos colaboradores, parceiros, professores, 

alunos, antigos alunos, funcionários e diretores desta casa. Todos foram 

contemplados no olhar paternal de Gailhac e maternal da Mère Saint Jean. 

E, nessa experiência “sentimos” que o Pe. Gailhac quis nos dizer 

algumas palavras (as palavras que se seguem são todas frases, 

pensamentos do próprio Pe. Gailhac extraídos das suas cartas) e, assim 

ouvimo-lo falar para nós nesse momento... 

Queridas filhas, queridos filhos, 

Vejam como o tempo passou... 

“O amor não conhece obstáculos, corre, voa.” Pois, “O amor é 

audacioso, aspira ao mais perfeito.” Saibam que, “Com o amor 

vencem-se todas as dificuldades. O amor está pronto para 

tudo.” 

“Façam tudo por amor.” Mas, “É preciso um amor forte, 

valente, que se apodere de todas as potências da alma, que 

fortaleça a vontade. A vontade fortalecida põe mãos à obra.” 

E confesso-lhes que, estou muito feliz com essa obra... Que o amor 

semeado nela, “Que o nosso amor não seja somente afetuoso, 

mas efetivo. Que ele se revele em toda a nossa vida, em todas 

as nossas ações.”  

Chamo a atenção de vocês... “Não esperem que Deus faça tudo 

em si sem a sua correspondência.” “Não basta receber a graça. 

É preciso corresponder-lhe.” Alegrem-se, vocês têm 
correspondido! 
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Mas como um bom pai, digo-vos: 

“Depressa, depressa, porque a graça não aceita demora nem 

atraso.” E, chamo ainda a atenção: “Na obra de Deus é preciso 

ver só o bem. Não desanimar, conservar-se calmo, firme, 

reprimir suavemente as emoções, nunca se deixar dominar por 

elas.” 

Minhas filhas, meus filhos, “A obra é grande, e é necessário 

tempo para a realizar.” “Reanimemos os nossos corações para 

trabalhar com mais zelo e amor.” 

E, por fim, afirmo mais uma vez: 

 

“Tenham confiança. Jesus, que começou a Obra, há de 

fortalecê-la e consolidá-la.” Pois, “Deus serve-se dos meios 

humanos para fazer as coisas divinas.” 

 

“Tenham todos um mesmo pensar, uma mesma vontade, um 

mesmo espírito, um mesmo coração, um mesmo ardor... Nada 

de frouxidão, de indolência, de temor.” 

“Encham-se de zelo para progredirem em tudo. Vivam na 

humildade, na mansidão, na caridade e em paz. Amem-se uns 

aos outras no amor de Jesus Cristo. Que todas façam um só 

coração e uma só alma.” 

“Façamos tudo o que depende de nós, sempre com reta 

intenção para a glória de Deus. O êxito depende de Deus, que 

nunca nos abandonará.” 
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Parabéns! Com minha bênção, seu pai, Gailhac! 

 


